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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Diversidade e Inclusão Social apresenta 11 (onze) artigos que colocam 
em evidência questões relacionadas às temáticas diversidade e inclusão social de diferentes 
públicos e suas singularidades nos distintos cenários da atual conjuntura.

Apresentamos assim trabalhos decorrentes de: ensaios teóricos, pesquisa-ação, 
pesquisas qualitativas e quantitativas, narrativas (auto) biográficas, estudo de caso, revisão 
de literatura, levantamento bibliográfico, dentre outros.

O primeiro texto apresenta a experiência vinculada a disciplina de Pesquisa em 
um curso de Graduação junto ao acesso à saúde reprodutiva trans masculina no Sistema 
Único de Saúde – SUS. O segundo, apresenta os resultados de pesquisa qualitativa 
sobre questões de gênero a partir de narrativas (auto) biográficas. Já o terceiro coloca em 
discussão a violência contra a mulher e discute a terminologia cultura do estupro, trazendo 
importantes discussões sobre o seu uso e suas implicações.

O quarto artigo discute as questões relacionadas ao dispositivo sexualidade 
nas narrativas midiáticas. Já o quinto texto apresenta os resultados da pesquisa sobre 
questões de gênero no contexto de mulheres rurais. O sexto artigo, por sua vez apresenta 
os resultados da pesquisa sobre as representações sociais de professores sobre inclusão 
social em classes regulares da educação básica.

O sétimo texto apresenta os resultados da pesquisa sobre transfobia no ambiente 
escolar, apontando importantes contribuições os impactos na vida adutulta. Já o oitavo 
artigo apresenta os resultados da pesquisa sobre a diversidade étnico-racial na educação 
especial. 

O nono artigo apresenta os resultados da pesquisa sobre o uso da dança como 
prática educacional inclusiva em espaços escolares. O décimo artigo apresenta um estudo 
de caso sobre educação especial e inclusiva para alunos de uma pública. E finalmente, nosso 
último texto que discute aspectos da educação especial inclusiva, suas particularidades e 
desafios na atual conjuntura.

Dessa forma, convidamos o leitor a navegar pelos textos ora apresentados, rever 
conceitos, adentrar nas discussões e traçar os próprios caminhos de modo a contribuir com 
a melhoria da qualidade dos serviços prestados à população usuária dos serviços.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O presente artigo procura desvelar 
as representações sociais de professores na 
prática da inclusão de alunos com deficiência 
em classes regulares na Educação Básica. 
Trata-se de um projeto de extensão, Desafios 
da Inclusão, que faz parte de um programa 
maior de Pós-Graduação internacional. Parte-
se, teoricamente, da legislação da educação 
e da inclusão das pessoas com deficiência 

sob a abordagem psicossocial da Teoria das 
Representações Sociais para compreensão das 
representações sociais. Este trabalho tem como 
objetivo apresentar uma reunião, realizada com 
um grupo de discussão com 19 professores 
da Rede Pública de São Paulo, que buscou 
investigar as dificuldades de aprendizagem 
dos alunos incluídos em classes regulares e 
as dos professores da escola para atuarem 
com esses alunos. Os resultados perpassaram 
por propostas, medidas e procedimentos que 
possam aperfeiçoar o processo de atendimento 
de alunos com dificuldades nessa escola, 
bem como contribuir para a compreensão dos 
professores sobre as necessidades específicas 
de cada aluno com deficiência. Esse encontro 
produziu um curso para os docentes e a 
utilização da plataforma do Facebook para a 
troca de informações e reflexões dos docentes 
envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Representação Social, 
Inclusão, Prática docente.

SOCIAL REPRESENTATION AND 
INCLUSION: SEEKING NEW PATHS

ABSTRACT: This article seeks to unveil the 
social representations of teachers in the practice 
of including students with disabilities in regular 
classes in Basic Education. It is an extension 
project, Challenges of Inclusion, which is part of 
a larger international Graduate Program. It starts, 
theoretically, from the legislation on education 
and the inclusion of people with disabilities 
under the psychosocial approach of the Theory 
of Social Representations to understand social 
representations. This work aims to present a 

http://lattes.cnpq.br/3698059228713506
http://lattes.cnpq.br/3364090545529551
http://lattes.cnpq.br/4090219754109759
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meeting, held with a discussion group with 19 teachers from the Public School of São Paulo, 
which sought to investigate the learning difficulties of students included in regular classes 
and those of school teachers to work with these students. The results permeated through 
proposals, measures and procedures that can improve the process of assisting students with 
difficulties in this school, as well as contributing to the teachers’ understanding of the specific 
needs of each student with a disability. This meeting produced a course for the professors and 
the use of the Facebook platform to exchange information and reflections by the professors 
involved.
KEYWORDS: Social Representation, Inclusion, Teaching Practice.

 

INTRODUÇÃO  
O presente artigo discute possibilidades de busca por novos caminhos para incluir 

alunos com deficiência em classes regulares na escola pública. O projeto de extensão 
Desafios da Inclusão é parte de um projeto1 mais amplo do Núcleo Internacional em 
Representações Sociais (Nears) em parceria com os programas de Pós-Graduação em 
Educação e Graduação em Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
com a interlocução de pesquisadores de programas de Pós-Graduação em Educação de 
outras universidades brasileiras, com a intenção de formar os professores para lidarem 
com os diferentes tipos de deficiência. 

O projeto foi elaborado a partir da demanda de uma escola estadual, localizada na 
Grande São Paulo, que é parceira do programa citado. A coordenação da escola identificou 
o aumento do número de alunos com deficiência e a dificuldade dos docentes em 
atenderem essa situação, uma vez que seria necessário oferecer educação de qualidade 
para seus educandos. Nesse sentido, o projeto buscou atender às necessidades reais dos 
professores que atuam em classes regulares e coordenadores pedagógicos que precisam 
incluir alunos com diversos tipos de deficiência na escola pública.

Entretanto, é importante ressaltar que, apesar de a educação ser um direito de todos, 
nem todos acessam-na. Discute-se na academia/universidade a formação do professor em 
Pedagogia e licenciaturas para incluir alunos com deficiência na Educação Básica e as 
dificuldades dessa prática, bem como a legislação brasileira aponta para uma série de 
direitos e deveres públicos para a inclusão das pessoas com deficiência, mas, então, o que 
falta? A partir dessa pesquisa, esse projeto objetivou entender e revelar as representações 
sociais dos professores acerca da inclusão dos alunos com deficiência e oferecer à escola 
uma possibilidade de proporcionar e construir alternativas para os docentes atuarem que 
beneficiassem os educandos. 

Assim sendo, buscou-se evidenciar o cenário desse contexto educacional da escola 
pública em que faltam condições objetivas e materiais para atender tal demanda. Para 
1 O projeto tem a coordenação de Ana Laura Schliemann – Faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP) e colaboração/participação: Professora Clarilza Prado de Sousa (PUC-SP- PED/FORMEP) e 
alunos de Pós-Graduação em Educação e alunos de iniciação científica em Psicologia da Faculdade de Psicologia, bem 
como os professores que aceitaram participar. 
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tanto, a literatura e a mídia apontam que faltam informações e, principalmente, formação 
de educadores de como lidar com alunos com deficiência na sala de aula ou no ambiente 
escolar. Contudo, as escolas recebem os alunos sem um laudo específico, não há formação 
específica para esse fim e muitos docentes contam apenas com o seu sentimento de 
solidariedade, a internet e sua intuição sobre como atuar perante as diversas questões e/
ou dificuldades apresentadas pelos diferentes alunos. 

Diante dessa realidade, há também muitos alunos que têm somente problemas ou 
dificuldades de aprendizagem, sem comprometimentos intelectuais, neurológicos ou de 
qualquer espécie, e que são categorizados como “alunos de inclusão” “Classificados” dessa 
forma, podem receber uma educação que reduz suas oportunidades socioeducacionais, 
uma vez que o estigma e o preconceito ainda são intensos em nossa sociedade. Assim, 
observa-se que nas escolas constroem-se novas legiões de excluídos sob a denominação 
da inclusão. 

Essa preocupação fez com que o objetivo desse projeto fosse identificar as condições 
e as representações sociais dos professores dessa escola sobre a questão da deficiência 
e, se depois dessa identificação, seria possível realizar alguma atividade para auxiliá-los, 
em ações que beneficiem os alunos com deficiência.

REFERENCIAL TEÓRICO 
De acordo com a Convenção da Organização das Nações Unidas (ONU)2 sobre as 

pessoas com deficiência (PcD), estas são definidas como aquelas que têm impedimentos 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação 
com diversas barreiras, podem obstruir “sua participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdades de condições com as demais pessoas”. 

Nesse sentido, as deficiências afetam os sistemas físico/motor; sensoriais, 
intelectuais de cada pessoa que nasce ou adquire uma deficiência ao longo da vida. Ser 
uma pessoa com deficiência significa ter que lidar com aspectos emocionais, cognitivos, 
psicomotores, sociais, expectativas e fantasias sobre o desenvolvimento das pessoas, no 
que tange à família, à escolaridade, à afetividade, à sexualidade afetando a vida como um 
todo. A deficiência é conceituada como a repercussão imediata da doença sobre o corpo, 
impondo uma alteração estrutural ou funcional em nível tecidual ou orgânico, e a pessoa 
com deficiência é um cidadão com os mesmos direitos de autodeterminação e usufruto 
das oportunidades disponíveis na sociedade. Tem limitação ou incapacidade para o 
desempenho de atividades, podendo apresentar uma ou múltiplas deficiências percebidas 
ao nascimento ou adquiridas ao longo da vida. Para tanto, existem doenças que, embora 

2 A Convenção ONU, instituída em 2008, por meio de aprovação do Decreto Legislativo n.º 186, de 9 de julho de 2008, 
“que aprova o texto da Convenção sobre os direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, assina-
dos em Nova York, em 30 de março de 2007. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10406.htm. 
Acesso em: 10 de fev. 2019. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10406.htm
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não estejam enquadradas como deficiência, podem produzir direta ou indiretamente graus 
de limitação variados, entre os quais destacamos os distúrbios de fala, de linguagem ou 
comportamentais e os transtornos orgânicos. 

Uma das questões que está envolvida na vida das pessoas com deficiência é a 
dificuldade de inclusão. A Lei Brasileira de Inclusão de PcD aponta que:  	

Art. 1.º É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, 
em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades 
fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e 
cidadania. 

Parágrafo único. Esta Lei tem como base a Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, ratificados pelo 
Congresso Nacional por meio do Decreto Legislativo n.º 186, de 9 de julho 
de 2008, em conformidade com o procedimento previsto no § 3.º do art. 5.º  
da Constituição da República Federativa do Brasil, em vigor para o Brasil, 
no plano jurídico externo, desde 31 de agosto de 2008, e promulgados pelo 
Decreto n.º 6.949, de 25 de agosto de 2009, data de início de sua vigência 
no plano interno. 

Apesar da existência de legislação específica, compreende-se que haja uma 
dificuldade do processo de inclusão, uma vez que depende de uma série de situações 
e colocações que não podem ser resolvidas apenas pela legislação, mas requerem 
orientações específicas e condições pedagógicas e estruturais a serem oferecidas para as 
escolas que alterem a situação de exclusão dos alunos com deficiência.

Na história do atendimento educacional das pessoas com deficiência, Braga e 
Schumacher (2013) apontam quatro estágios que marcaram esse processo, tais como: 
exclusão, segregação, integração e inclusão (PESSOTTI, 1984; KIRK; GALLAGHER, 
1987; BUENO, 1993; STAINBACK; STAINBACK, 1999; SASSAKI, 2002; MENDES, 2003 
apud BRAGA; SCHUMACHER, 2013). 

Para tanto, diante do contexto educacional estudado, pode-se observar que o 
processo de inclusão depende de uma série de situações e colocações que não podem 
ser resolvidas apenas pela legislação, mas requerem orientações específicas, treinamento 
e condições a serem oferecidos para as escolas se organizarem. Portanto, o projeto 
Desafios da Inclusão embasa-se no desenvolvimento das pessoas com deficiência e suas 
potencialidades, que surgiu justamente das necessidades apresentadas por professores e 
coordenador pedagógico da escola que deseja incluir com qualidade.

Vários temas permeiam essas relações, a saber, inclusão, integração, pertencimento, 
futuro, empregabilidade, entre outros. Entretanto, pautamo-nos pelo olhar dos docentes 
desse projeto, que demonstraram a necessidade de um cuidado com a questão escolar 
porque é a escolaridade que oferece perspectivas melhores de futuro e realizações às 
pessoas com deficiência (PcDs), porquanto é dentro da escola que a questão da inclusão 
vem ganhando força pelos seus aspectos legais e sociais. 
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Sob esse viés consideramos que o projeto Desafios da Inclusão agregaria ao trabalho 
docente na prática da inclusão na escola pública, principalmente nas periferias das grandes 
cidades. Uma vez que esses alunos têm apresentado uma redução de possibilidades 
educacionais, bem como um espaço educacional que propicia menores possibilidades em 
face daquelas já oferecidas, então pareceu-nos uma situação de calamidade. Acreditamos 
que, atuando em uma escola com um projeto-piloto, possamos oferecer, posteriormente, 
material para outras escolas se beneficiarem das alternativas criadas conjuntamente. Além 
disso, o envolvimento de alunos de graduação e pós-graduação em Educação permitirá 
uma melhor formação aos próprios alunos no desenvolvimento dessa problemática.

Ao tratar a deficiência como uma construção histórica, que implica a compreensão 
das relações sociais como um elemento constituinte da forma que o sujeito se vê e é 
visto na sociedade em que vive, a perspectiva psicossocial da Teoria das Representações 
Sociais tende a contribuir para a compreensão das representações sociais dos professores 
que trabalham com alunos com deficiência em classes regulares. Nesse sentido, utilizou-
se o referencial teórico da Teoria das Representações Sociais, a partir de postulações de 
Serge Moscovici sobre Alter-Ego-Objeto, uma vez que a abordagem psicossocial da teoria 
concebe a construção simultânea do pensamento em interação constante com Alter-Ego-
Objeto (SOUSA; BOÂS, 2011). 

De acordo com Moscovici (2015), ao se considerarem as representações sociais, 
focaliza-se a forma como as pessoas enfrentam a vida real cotidiana, o que possibilita 
apreender os conhecimentos (informações, opiniões, crenças, valores) com os quais os 
sujeitos estabelecem relações com o sujeito e com o grupo, considerando a singularidade 
e a experiência do sujeito (JODELET, 2009).

Essa relação entre sujeito e sociedade remete, também, a visões de mundo, de 
ideias, conhecimentos, valores e condutas que os indivíduos e os grupos têm em comum, 
em razão de sua implicação em uma mesma situação material ou de uma igual condição 
social. Partimos, assim, desse processo psicossocial para desvelar as representações 
sociais dos professores sobre a inclusão de alunos com deficiência e de quais seriam as 
dificuldades enfrentadas nesse processo que envolve o outro. Trabalhar, portanto, com 
essa perspectiva psicossocial significa admitir que os pensamentos, discursos e ações dos 
sujeitos precisam ser compreendidos levando-se em consideração o contexto no qual o 
sujeito está inserido e que ao mesmo tempo ele também produz realidade social. 

METODOLOGIA E ANÁLISE DE RESULTADOS 
Visando analisar as representações sociais dos professores sobre a inclusão de 

alunos com deficiência em salas regulares, apreendendo práticas e metodologias utilizadas 
por eles com esses alunos, o presente projeto, ainda em fase exploratória, foi realizado 
no segundo semestre de 2019. Como explicitado anteriormente, o estudo foi realizado em 
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uma escola estadual pública do Estado de São Paulo, Brasil, localizada em uma região 
periférica oeste da capital paulista com um alto grau de vulnerabilidade social.

Trata-se de um primeiro passo do projeto, de uma primeira reunião que deu início 
às atividades do projeto Desafios da Inclusão, que buscou compreender as representações 
sociais de 19 professores que atuam nos anos finais do ensino fundamental da Educação 
Básica e lecionam para alunos com e sem deficiência. 

Esses professores das classes regulares3 recebem alunos com vários tipos de 
deficiência ou múltiplas (Síndrome de Asperger, Transtorno Desintegrativo da Infância, 
Paralisia Cerebral, Intelectual, Transtorno do Espectro Autista, entre outras). Entretanto, a 
escola conta apenas com um professor do Atendimento Educacional Especializado (AEE),4 
que se disponibiliza semanalmente em horários específicos agendados com os pais dos 
alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) matriculados na escola e de outras da 
proximidade. Por sua vez, os alunos com outros tipos de deficiência precisam locomover-se 
até outros locais a fim de acessarem o AEE para sua deficiência. 

A reunião/discussão foi realizada no mês de outubro com a duração de duas horas 
de trabalho. Participaram 19 professores, sendo 11 mulheres e 8 homens. Os docentes 
participantes são formados em Pedagogia e licenciaturas, por exemplo, Língua Portuguesa, 
Matemática, História, Geografia e um dos docentes com especialização em Libras. 

O grupo de discussão foi conduzido por duas docentes da universidade, sendo uma 
de pós-graduação em Educação e outra da graduação em Psicologia, e observado por uma 
aluna de pós-graduação em Educação, a qual realizou a observação e anotação em um 
diário de bordo durante essa execução. 

Em relação ao grupo de discussão, Weller (2006) traz alguns princípios para 
a realização de um grupo de discussão, os quais podem ser sintetizados da seguinte 
forma: estabelecimento da relação de confiança; perguntas dirigidas ao grupo como um 
todo; iniciar a discussão com uma pergunta que estimule a participação e a interação do 
grupo; formular perguntas que gerem narrativas, e não apenas a descrição de fatos; a 
discussão é dirigida ao grupo, inclusive no que diz respeito aos temas e à forma de debate; 
o pesquisador intervém quando solicitado. Assim, em um segundo momento, o facilitador 
pode aprofundar e esclarecer aspectos que surgiram no primeiro contato e, no momento 
final, também lançar perguntas mais provocativas e divergentes, que vão ao encontro do 
nível de experiência do pesquisador que conduz o grupo de discussão. 

Além de observado, o grupo de discussão foi gravado (imagem e vídeo) com 
autorização de todos os participantes e, posteriormente, transcrito. Depois de transcritos, 
os discursos dos participantes foram analisados a fim de apreender nessas interações as 
representações sociais dos professores. Para tanto, utilizou-se metodologia qualitativa e 

3 Os docentes atuam na Educação Básica, no ensino fundamental anos finais, no ensino regular de nove anos e re-
cebem alunos com vários tipos de deficiência, conforme Resolução SE n.º 68, de 12 de dezembro de 2017, do Estado 
de São Paulo.  
4 Conforme Resolução SE n.º 68, de 12 de dezembro de 2017, do Estado de São Paulo. 
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interpretativa (DENZIN; LINCON, 2000), que se baseia em análise de dados de interações 
face a face, transcritas de um encontro de grupo de discussão em que buscamos apreender 
as representações sociais dos participantes. Essa análise foi associada à análise de 
conteúdo de Franco5 (2012) e abordagem psicossocial das Representações Sociais.

O tratamento dos resultados permitiu identificar duas categorias de sentido: Formas 
de lidar com a diferença e Valores humanos que perpassam o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos com deficiência. 

Quanto à primeira categoria, Formas de lidar com a diferença, foi possível 
identificar os sentidos e os significados expressos nos relatos dos professores acerca da 
sua atuação e das formas de lidarem com a aprendizagem dos alunos com deficiência, o 
que possibilitou ao professor pensar sobre si, como sujeito de sua prática pedagógica ao 
lidar com a diferença. Os docentes mostraram preocupação com a aprendizagem de seus 
alunos com deficiência, mas também com os outros alunos sem deficiência, ressaltando-
se o estabelecimento de relações entre eles (aluno-professor, aluno com deficiência-aluno 
sem deficiência), consideradas importantes interações entre eles no processo de ensino e 
de aprendizagem.

Os professores revelam preocupação com a aprendizagem dos alunos, mas também 
expressam as dificuldades de lidarem com a diferença. Entre os desafios enfrentados, 
destacam a desvalorização da profissão docente, a falta de estrutura física e material no 
ambiente de trabalho, a quantidade de alunos por sala e a falta de apoio por parte do 
“governo”.

Salientam, ainda, que o fato de não haver AEE na própria escola para atender a 
outros tipos de deficiência é um grande desafio, uma vez que para obterem AEE os alunos 
precisam locomover-se para outros locais. A escola tem alunos com diversos tipos de 
deficiência, mas oferece atendimento somente para alunos TEA. 

Os docentes evidenciam que a locomoção dos alunos para a escola que tem o AEE 
fica prejudicada, o que causa prejuízo aos alunos, pois não conseguem frequentar o AEE. 
Por um lado, apontam a insuficiência financeira dos pais para realizarem o pagamento do 
transporte dos filhos até o AEE como uma dificuldade e, de outro, a omissão por parte de 
alguns pais. Cabe lembrar que os alunos com deficiência têm transporte gratuito para sua 
locomoção de casa para a escola, onde são matriculados, e da escola para a casa, contudo 
não podem contar com o transporte para o AEE. 

Os docentes retratam, ainda, dificuldades ao atuarem com os alunos com deficiência, 
que impossibilitam o avanço da aprendizagem deles, tais como: a formação que receberam 
não permite que eles trabalhem com os diferentes tipos de deficiência e dificuldades com 
relação à parte estrutural e material. Para tanto, para muitos docentes, “a inclusão só existe 

5 Conforme Franco (2012), destacam-se como etapas fundamentais de tratamento, organização e análise dos dados 
em uma análise de conteúdo: 1. Pré-análise; 2. Exploração do material; 3. Tratamento dos dados obtidos; 4. Catego-
rização. 
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no papel”, em face das questões estruturais e materiais que descaracterizam o processo de 
ensino e aprendizagem. Para eles, seria necessária uma estrutura adequada para receber 
alunos com deficiência e saber sobre as especificidades de cada tipo de deficiência para 
seguirem com o processo de ensino e aprendizagem. No relato dos professores:

Tenho um aluno com múltiplas deficiências (atrofia, paralisia, autismo, retardo 
e microcefalia). [...] Já fiz inúmeras tentativas, mas não sei até onde posso ir.  
[...] Até o momento consigo identificar que o aluno me entende. 

O professor deve tentar o máximo ensinar seu aluno, mesmo com dificuldades. 
[...] Não é fácil, não temos materiais para isso.  

A partir do relato dos professores, é possível identificar que há preocupação por 
parte deles com a aprendizagem dos alunos, mesmo no escuro, uma vez que não sabem 
o que fazer para avançarem com a aprendizagem dos alunos com deficiência. Assim, é 
possível depreender que os professores assumem a responsabilidade pela inclusão dos 
alunos com deficiência, mas ao mesmo tempo reconhecem que há inúmeros desafios 
nesse processo. 

No tocante à segunda categoria, Valores humanos que perpassam o processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos com deficiência, identificou-se que há preocupação com 
os valores humanos, como o respeito e a solidariedade nas relações entre professor-aluno 
e aluno com deficiência-aluno sem deficiência. Nesse sentido, a partir do relato do grupo 
de professores, apreendeu-se que, mesmo com todas as dificuldades para a realização do 
processo de ensino e aprendizagem, os docentes dão o melhor de si e se esforçam para 
estabelecer o diálogo e a relação de respeito e solidariedade com os alunos. Como se 
exemplifica no relato a seguir: 

Dois alunos vieram me perguntar se o aluno Mateus6 era deficiente. E 
perguntei por que eles achavam isso. E os alunos disseram que ele nunca 
falava, então era deficiente. Mas eu respondi que o Mateus não era deficiente 
e pedi que eles tentassem conversar com ele. Após essa conversa, os 
alunos começaram a interagir com Mateus e vieram me contar, que ele havia 
começado a responder algumas coisas. Eu falei pra eles que é assim mesmo, 
no começo Mateus não vai responder tudo, mas que eles continuem se 
aproximando dele.  

Os professores relatam, também, que já se depararam com situações de preconceito 
contra os alunos com deficiência por parte dos alunos sem deficiência. E nessas situações 
eles estabeleceram o diálogo com os alunos, o que revela que os professores conversam 
com estes e aproveitam os momentos para desnaturalização da diferença. Em face desse 
elemento, considerando a prática docente cotidiana, o processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos e as relações entre Alter-Ego-Objeto propiciaram revelar a subjetividade docente 
na prática da inclusão educacional. 

Apreendeu-se, que os professores dessa escola conseguiram construir uma 

6 Nome fictício para garantir o anonimato.    
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cultura do cuidar das pessoas com deficiência no ambiente escolar; que os docentes são 
conscientes de que os valores são importantes para todos os envolvidos no processo de 
ensino, oferecendo-se, assim, uma possibilidade de convívio dos alunos com deficiência 
com os Outros (que não a família e o cuidador) e a oportunidade de desenvolverem 
habilidades sociais e afetivas, tal como os alunos sem deficiência. 

É importante salientar que durante o segundo momento de desenvolvimento do grupo 
de discussão revelou-se uma possibilidade para desmistificar opiniões e representações 
dos professores acerca da inclusão, das práticas educativas relevantes à aprendizagem 
de cada tipo de deficiência e de sua própria profissionalidade, oportunizando aos docentes 
a construção de novas representações sociais e a transformação dos conhecimentos 
socialmente elaborados entre Alter-Ego-Objeto (MARKOVÁ, 2017).

Observa-se, ainda, que as respostas colocadas nos grupos demonstram uma 
tendência em seguir o olhar do leigo, com receios e medos que prejudicam o investimento 
dos docentes na área pedagógica. Espera-se que com a colaboração da universidade, a 
partir de um curso de formação e orientações que serão dadas, os docentes e discentes 
sejam apoiados no processo de inclusão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao considerar as Representações Sociais, focalizou-se como as pessoas enfrentam 

a vida real cotidiana, o que possibilitou conhecer informações, opiniões, crenças e valores 
com os quais os sujeitos estabelecem relações com o sujeito e o grupo (MOSCOVICI, 2015). 
Nossa compreensão da relação entre sujeito e sociedade, isto é, aluno com deficiência e 
contexto educacional, identificou que ela é permeada por complexidade. 

Quando se analisa o trabalho do professor com os alunos com deficiência, é preciso 
entender a relação entre professor e aluno no ensinar e no aprender. Nessa linha, a escola 
manifesta-se como uma importante instituição social onde os alunos com deficiência têm 
oportunidade de conviver com os Outros, aprendendo e ensinando ao mesmo tempo. No 
entanto, ainda temos muito para apreender com relação às formas de incluir alunos com 
deficiência em classes regulares na escola pública, uma vez que apresentam condições 
objetivas precárias, mas muita vontade por parte dos professores para realizar esse 
processo.

É importante ressaltar que o levantamento das representações sociais dos 
professores sobre a temática da inclusão revelou representações formadas por um 
profundo sentimento de desamparo, porquanto apontam necessidade de aperfeiçoamento 
na formação para trabalharem em sala de aula com diferentes tipos de deficiência, o que 
torna imprescindível que a formação de professores abarque o trabalho com a deficiência, 
tanto nos cursos de Pedagogia quanto nas licenciaturas, bem como as condições objetivas.

Ao tratar a deficiência como uma construção histórica, que implica a compreensão 
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das relações sociais como elementos constituintes do sujeito com a sociedade, evidencia-
se a necessidade de um aprofundamento dos estudos sobre a deficiência, tendo sempre 
em conta as questões sociais, a fim de que cada vez mais se conheçam aspectos do 
fenômeno e que, portanto possa ser oferecido um atendimento mais completo a essas 
pessoas. 

Pode-se afirmar que o grupo de discussão realizado com os docentes permitiu um 
processo reflexivo sobre sua realidade. Portanto, a discussão entre pesquisador-professor-
professor incita a oportunidade de reflexão diante de sua própria realidade, tanto sobre 
a prática da inclusão quanto a respeito das possibilidades para avanço do processo de 
ensino dos alunos com deficiência. 

A experiência de reflexão, durante a realização do grupo de discussão, promoveu 
a desmistificação de posições sobre o conceito de inclusão educacional. Por sua vez, 
no processo de familiarização do aluno com deficiência com os Outros (professor-aluno-
inclusão), destacamos uma relação de confiança entre professor-aluno (deficiente e sem 
deficiência) e aluno-aluno (deficiente e sem deficiência), mas também encontramos aspectos 
sociais como o preconceito, o desrespeito, a discriminação, a injustiça e a desigualdade, 
revelando que inclusão e exclusão caminham conjuntamente no processo educacional. 

Ademais, assinala-se que o sujeito age por meio de representações sociais ancoradas 
em valores por meio de interações sociais, que podem transformar o funcionamento 
psíquico ao construir e reconstruir na perspectiva dialógica (Alter-Ego-Objeto), sendo 
nessa perspectiva que Ego-Alter influenciam-se ou negociam posições. 

A partir do grupo de reflexão, foi elaborado um curso on-line para os professores 
acerca das questões das pessoas com deficiência, do acesso a informações e discussões 
a partir do Facebook, bem como a realização de reuniões com a coordenação da escola, 
uma primeira opção para a implementação de informações e acessos para uma inclusão 
mais consistente e coerente.

Diante dessa problemática, o apoio da universidade no trabalho in loco com os 
docentes ganha grande destaque, visto que proporcionou aprofundamento da questão da 
inclusão e transformação de conhecimentos socialmente elaborados. 
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